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EDITORIAL

Estamos vivenciando um tempo muito forte de oração, jejum e 
penitência. Tempo esse que nos chama a nos aproximar mais de 
Deus.

Por isso o nosso Informativo Paroquial Boa Nova traz para você, 
querido leitor e querida leitora, matérias importantíssimas.

Aproveite, leia e saiba de tudo que acontece em nossa comuni-
dade paroquial; fique por dentro da programação da Semana 
Santa.

Vamos vivenciando juntos o Tempo Quaresmal, nos preparando 
para celebrar a Páscoa de Nosso Senhor Jesus Cristo!

Curso de preparação para pais e padrinhos de batismo
3 encontros: 1º, 2º e 3º domingo do mês das 9h às 11h30min.

Batizados todo 4º domingo do mês
Inscrições para o batizado na secretaria paroquial

Documentos Necessários:

* Certidão de nascimento da criança;
* Certidão de casamento da Igreja dos Pais e dos Padrinhos;
* Lembrança da 1a Eucaristia e do Crisma dos Pais e dos Padrinhos;
* Endereço Completo dos Pais;
* Carteirinha do curso dos Pais e Padrinhos.

BATIZADOS

AVISOS

Boletim Informativo da Paróquia Santíssima Trindade - Rua dos Ferroviários, 856 - Cajuru. Curitiba - PR, cep 82920 100 | Fone: (41) 3266 0796
Pároco: Pe. José Roberto de Souza - Diácono: Joaquim Cardoso de Oliveira | Edição e Revisão: Eliana Menosse Nascimento e Dc. Joaquim Cardoso de 
Oliveira | Colaboradores Fixos IBN: Cássio Covalski, Eliana Menosse, Celso de Moura Machado, Dc. Joaquim Cardoso de Oliveira, Pe. José Roberto de 
Souza, Yasmin de Lima | Diagramação: Yasmin de Lima | Distribuição gratuita e dirigida a toda extensão territorial da Paróquia Santíssima Trindade | 
Tiragem: 1.000 exemplares.

CONVITE
Convidamos todas as famílias da comunidade

(pais, mães e filhos),
para nos encontrarmos e participarmos do 1º encontro

das famílias da paróquia

dia: 07 de março às 20h15min. 
Local: Sala de Formação do Salão Paroquial João Paulo II

Tema: Família e Laicato

Lema: Família: fonte de cristãos comprometidos com Jesus.

EXPEDIENTE PAROQUIAL

De Terça a Sexta 9h às 12h e das 14h às 19h
Sábado 8h às 12h

MISSAS

Terça, Quinta e Sexta: Às 19h (Matriz);

Quarta: Missa com novena às 19h (Matriz);
Novena de Nossa Senhora Perpétuo Socorro às 15h

Quinta: Adoração Eucarística e Missa a seguir às 19h

Sábado: Às 19h (Matriz);

Domingo: Às 7h30min e 10h30min (Matriz)
                     9h Comunidade Santos Inocentes;

Atendimento com o Pároco: De terça a sexta às 18h.
Atendimento com o Diácono: Agendar na secretaria paroquial.

e-mail: parsantissimatrindade@yahoo.com.br
Site: www.santissimatrindade.org.br

Telefone:  ( 41 )  3266 - 0796

Comunidade Santos Inocentes: Rua Rubens Thomé Speltz, 250
Matriz Par. Santíssima Trindade: Rua dos Ferroviários, 856

Aulas de violão com Professor Rodrigo Pimentel
Todas as terças

Às 19h aulas de cantos
Às 20h aulas de violão

Todas as quartas
Às 20h aulas de violão

Inscrições na secretaria paroquial

Formação sobre a Campanha da Fraternidade
Dia: 17 de Março

Local: Salão Paroquial João Paulo II
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Por amor

“Quem vai dizer ao coração que a paixão
não é loucura?

Quando a gente ama, simplesmente ama, 
é impossível explicar!”

(Oswaldo Montenegro)

Propositalmente escrevo estas linhas após a reali-
zação de nosso retiro paroquial, ocorrido nos dias 
24 e 25 de fevereiro passados. Foram momentos 
de encantamento, reforço da consciência cristã-
-católica, de alegria, de espiritualidade, etc.

As irmãs e irmãos que puderam participar daque-
les momentos, acredito que passaram a vivenciar 
com mais profundidade este momento propício 
de conversão, que é a Quaresma, tendo em vista 
a devida preparação para a Páscoa de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

Nossa caminhada quaresmal se insere no grande 
Plano do Pai, revelado pelo filho Jesus, e sustenta-
do pela força do Espírito Santo! Vários elementos 
catequéticos foram lembrados no retiro e, dentre 
tantas coisas, o que temos que sempre lembrar, 
nos apropriar e procurar viver é a nossa imersão 
em Jesus Cristo através do Sacramento do Batis-
mo. Inseridos no Filho, tornamo-nos filhos e fi-
lhas de Deus, portanto participamos também da 
missão de Jesus que é revelar o Plano de Deus. O 
que vem a ser “O Plano de Deus”? Deus se dá a co-
nhecer, é fazer com que seus filhos e filhas vivam a 
intimidade da vida trinitária, é viver no amor, pois, 
“Deus é amor! ” (cf. 1ª Carta de São João, capítulo 
4, versículo 8b).

Na última semana deste mês de março vivencia-
remos a “Semana Santa”, vamos acompanhar a 
paixão de Jesus. Relembrando as palavras do re-
tiro: “A paixão de Jesus é porque ele é apaixona-
do pelo projeto do Pai, por seus irmãs e irmãs, e 
aceita, por amor, doar a sua vida” (Padre Gilson 
Camargo).

O amor supera toda violência: a Campanha da 
Fraternidade nos convida a continuarmos desco-
brindo formas de superação da violência ao longo 
de todo ano, ao longo de toda vida, pois “somos 
todos irmãos” (cf. Mateus 23,8).

Uma abençoada caminhada quaresmal, uma 
abençoada Semana Santa, que se aproxima, uma 

LITURGIA EM FOCO

PALAVRA DO DIÁCONO

04 de Março
3o D.T.Q Ex 20, 1 - 17 Sl 18 1 Cor 1, 22 - 25 Jo 2, 13 -25

11 de Março
4o D.T.Q

2Cr 36, 14 - 16.
19 - 23 Sl 136 Ef 2, 4 - 10 Jo 3, 14 - 21

18 de Março
5o D.T.Q. Jr 31, 31 - 34 Sl 50 Hb 5, 7 - 9 Jo 12, 20 - 33

19 de Março
Solenidade de São José

2Sm 7, 4 - 5a. 12 - 
14a.16 Sl 88 Rm 4, 13. 16 - 18.22 Mc 1, 16.18 - 21.24

25 de Março
Domingo de Ramos Is 50, 4 - 7 Sl 21 Mc 9, 2 - 10

ORAÇÃO DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2018

abençoada e Santa 
Páscoa, no amor do 
Pai, revelado pelo Filho 
e sustentados e susten-
tadas, todos nós, pelo 
Espírito Santo!

Dc. Joaquim Cardoso
de Oliveira

Deus e Pai,

nós vos louvamos pelo vosso infinito amor
e vos agradecemos por ter enviado Jesus,

o Filho amado, nosso irmão.

Ele veio trazer paz e fraternidade à terra
e, cheio de ternura e compaixão,
sempre viveu relações repletas

de perdão e misericórdia.

Derrama sobre nós o Espírito Santo,
para que, com o coração convertido,

acolhamos o projeto de Jesus
e sejamos construtores de uma sociedade

justa e sem violência,
para que, no mundo inteiro, cresça

o vosso Reino de liberdade, verdade e de paz.

Amém!

Tema: Fraternidade e superação da violência 
 Lema: “Vós sois todos irmãos (Mt 23,8).”

MARÇO 2018
Intenções Apostolado da Oração

Pela Evangelização: Pelos cristãos perseguidos, para que experimentem o 
apoio de toda a Igreja na oração e através da ajuda material.

Fonte: Diretório da Liturgia 2018
Ano B – São Marcos

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB

D.T.Q:  Domingo do Tempo da Quaresma
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Por meio dos mistérios pascais realizados 
durante a liturgia destes dias os fiéis são im-
pelidos a viverem unidos no amor, no amor 
de Cristo, que morreu por todos (2 Cor 5,14), 
um amor que nos impele a anunciar que Ele 
vive no meio de nós.

“Ó nosso Jesus, orientai-nos da Cruz rumo à 
Ressurreição, e ensinai-nos que o mal não terá 
a última palavra, mas o amor, a misericórdia 
e o perdão. Ó Cristo, ajudai-nos a exclamar 
novamente: Ontem eu estava crucificado com 
Cristo; hoje sou glorificado com Ele. Ontem eu 
estava morto com Ele; hoje estou vivo com Ele. 
Ontem, eu estava sepultado com Ele; hoje res-
suscitei com Ele”. (Homilia do Papa Francisco, 
Sexta-feira Santa, 18 de abril de 2014)

Fabiana T. Xavier
Graduanda em Teologia PUCPR

O Tempo da Quaresma pretende preparar, de 
modo mais intenso, toda a comunidade para 
a celebração do Mistério Pascal, que tem seu 
ápice com o Tríduo Pascal. Mas o que vem a 
ser Tríduo Pascal? São os três últimos dias da 
semana santa: Quinta-feira, Sexta-feira e o 
Sábado que precedem o Domingo de Páscoa; 
a liturgia destes dias fazem recordar os prin-
cipais acontecimentos que marcaram os mo-
mentos finais do filho de Deus, Jesus Cristo. 
Todos são chamados a rezar em comum, re-
memorando os sofrimentos da morte de Je-
sus; para que sua vida, morte e ressurreição 
conduzam a renovação da Aliança com Deus. 
São três dias consecutivos com três momen-
tos distintos, mas intimamente interligados 
compondo, os três momentos, uma única e 
grande celebração em honra e glória à vida, 
paixão, morte de Jesus.

Quinta-feira Santa: se realizou a última 
ceia, na qual instituiu a “eucharistô” (grego: 
eucharistia, “ação de graças”) sinal da eterna 
Aliança de Deus com seu povo (Mt 26, 26-29). 

TRÍDUO PASCAL

Na mesma celebração onde é instituída a eu-
caristia ocorre o “lava-pés”: Jesus tinha ciên-
cia que sua morte era iminente e quis deixar 
a todos o exemplo de humildade, serviço e 
de “kênosis” (Jo 13, 1-15). Sua mensagem foi 
de amor, esvaziou-se de sua divindade (“kê-
nosis”) e se fez servo – “humilhou-se e tomou 
a forma de servo” (Fil 2, 6-8). 

Sexta-feira Santa: celebração da paixão e 
morte do Senhor, neste dia não há missa, há 
uma celebração de adoração de Cristo cruci-
ficado, liturgia da Palavra.

Sábado de Aleluia: é o Sábado Santo, um 
dia após a morte de Cristo, liturgicamente 
se canta o aleluia, o glória pascal; sendo que 
durante a quaresma este canto é omitido nas 
celebrações. Esta é a Celebração da Vigília, 
da Ressurreição de Cristo, é a celebração da 
vitória da vida sobre a morte.

Domingo de Ramos
Benção dos ramos em todas as missas

Procissão com os ramos na Missa das 10h30min

TRÍDUO PASCAL

Quinta-Feira Santa
 Lava-Pés – Início às 19h

Adoração Eucarística após a Missa até as 22h na Igreja Matriz

Sexta-Feira Santa
Adoração Eucarística das 07h às 14h (com escala por pastorais)

Ação litúrgica solene:
Leitura da Paixão segundo São João, Orações solenes,

Adoração da cruz, Comunhão – 15h
Teatro da Paixão de Cristo – 19h

Procissão do Senhor Morto logo após o Teatro

Sábado Santo
Vigília Pascal – Início às 20h

Domingo da Páscoa
Missas nos Horários Normais

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA SANTA
PARÓQUIA SANTÍSSIMA TRINDADE
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você aprende um pouco em cada uma delas.

Na Igreja é mais ou menos parecido, o rito 
da missa, em grande parte das vezes no 
ano, é realmente parecido; mas as leituras, 
as orações e a forma como você celebra a 
missa, sempre é diferente. Em cada missa, 
você pode celebrar a Eucaristia como Jesus 
nos pede e ainda aprender um pouquinho de 
cada vez as coisas da nossa fé.
 Pra que serve o lava-pés?

O lava-pés nos faz recordar aquilo que Jesus 
procurou deixar claro para todos nós: que Ele 
se fez servo e que devemos ser servos uns dos 
outros. Mas ser servos não é ser escravo, é 
servo de “serviço”. Devemos amar verdadei-
ramente aos nossos irmãos, sobretudo com 
serviço concreto, com atitudes, não apenas 
com palavras. Jesus se fez humilde e pede 
que sejamos também humildes e perdoe-
mos a quem nos ofende.

O Papa Francisco destaca três pontos sobre o 
lava-pés: servir, perdoar e ajudar.

Qual o significado do termo Páscoa?

A Palavra Páscoa vem do grego (πασχηα 
– pascha) e significa “Passagem”. O signifi-
cado atual, para nós cristãos e cristãs, para 
o termo “Páscoa” refere-se justamente a 
passagem da morte e ressurreição de Jesus, 
sacrifício que Ele fez para a Salvação de cada 
um de nós.

Por que os dias da Páscoa duram mais na 
Igreja Católica?

A Páscoa é o maior momento dentro da Litur-
gia da Igreja Católica. Foi na Páscoa que Je-
sus fez seu maior sacrifício, dando a sua vida, 
pela salvação de cada um de nós. Justamen-
te para reconhecermos este sacrifício que Ele 
fez por nós, é que esse tempo da Páscoa tem 
uma duração maior.

PERGUNTAS DA CATEQUESE

Por que devemos vir a missa?

O Papa Francisco, em uma das suas audiências 
públicas que realiza toda quarta-feira no Vatica-
no, falou justamente sobre isso. 

O Papa nos lembra que não justifica dizer ape-
nas que devemos ir à missa apenas por uma 
regra de Igreja. Participamos da missa, celebra-
mos a Eucaristia, para encontrar o próprio Se-
nhor Ressuscitado. Jesus Cristo deu a sua vida 
por nós, por cada um de nós de maneira parti-
cular.

“Agradecimento” em grego se diz Eucaristia. 
Celebrar a Eucaristia na missa, é mais uma das 
formas de agradecermos a Deus por tudo o que 
Ele nos faz.

Papa Francisco nos diz que precisamos partici-
par da missa porque somente com a graça de 
Jesus é que podemos colocar em prática o seu 
mandamento e sermos testemunhas daquilo 
que acreditamos. 

Além disso, é na missa que nos reunimos com 
nossos irmãos e irmãs que têm a mesma fé que 
a nossa. E, dessa forma, em comunidade, pode-
mos celebrar de uma maneira mais rica e inten-
sa a nossa fé.

Por que a missa é sempre igual?

Na realidade, a missa não é sempre igual. O ritu-
al da missa (a ordem das coisas que acontecem 
dentro da missa), em sua grande maioria das 
vezes é o mesmo. Mas as leituras, as orações e a 
maneira como você vive cada missa é diferente. 

Vou fazer uma comparação: quando você vai à 
escola, você tem uma sequência de aulas, com 
matérias diferentes, e sempre com os mesmos 
professores e horários. Mas em cada aula que 
você participa, você aprende coisas novas, mes-
mo que as aulas sejam parecidas umas com as 
outras. Mas quando você se dedica a isso, você 
consegue perceber que as aulas são diferentes e 

Nesta edição do nosso Informativo Boa Nova, refleti-
remos a respeito dos IMPREVISTOS DE MARIA:

O evangelista Lucas narra que, terminada sua missão 
junto a Maria, “o anjo afastou-se dela” (Lucas 1,38). 
A partir daí, a Mãe de Jesus passou a viver na fé, me-
recendo, justamente por isso, um elogio de Isabel: 
“Bem-aventurada és tu que creste! ” (Lucas 1,45). 

Os quatro evangelistas – Mateus, Marcos, Lucas e 
João - testemunham alguns dos imprevistos vividos 
por Maria: 

(Procure abrir sua Bíblia e, num ambiente sem baru-
lho – rádio, TV, etc -, ler e meditar as passagens bíbli-
cas que seguem)

- A visita do anjo em Nazaré (Lucas 1,26-38);
- Nascimento de Jesus numa estrebaria (Lucas 2,1-7);
- Canto dos anjos e a visita dos pastores (Lucas 2,8-20);
- A visita dos magos do Oriente (Mateus, 2,1-12);
- A espada predita por Simeão (Lucas 2,34-35);
- A fuga para o Egito (Mateus 2,13-23);
- A perda de Jesus, quando estava com doze anos (Lu-
cas 2,41-52);
- A paixão, morte, ressurreição e ascensão de Jesus 
(Jo 18-21 e Atos dos Apóstolos 1);

Planejar a vida é semear sonho em nossa estrada. 
Porém, temos de estar preparados para enfrentar os 
imprevistos.

Peçamos a Nossa Senhora, que nos ensine e nos aju-
de a compreender, a aceitar e a superar os imprevis-
tos que temos e teremos em nossa vida. Que ela in-
terceda à seu Filho, por todos nós. Que sigamos seu 
exemplo de força e a coragem, junto aos momentos 
de tribulação, de nos mantermos firmes na fé em nos-
so Deus.

Por Maria, Com Maria, Sempre Maria!

Paulo Colli
Movimento das Capelinhas de Nossa Senhora

CAPELINHAS DE
NOSSA SENHORA
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“A.C.C”.

O grupo “A.C.C”, Adolescentes Caminhando 
o Cristo, iniciou-se no mês de julho de 2016. 
É um grupo aberto para pré-adolescentes e 
adolescentes de nossa comunidade.

Nos reunimos 
sempre nos 
Sábados das 17:30 
às 18:30.

A nossa forma de fazer os grupos é com 
ações, dinâmicas e filmes, sempre baseados 
em temas voltados para a igreja ou então 
voltados a temas do dia-a-dia, que é para o 
nosso crescimento pessoal e espiritual, nos-
so maior objetivo dentro do grupo.

O grupo também é responsável pela organi-
zação da celebração das 10:30 nos quartos 
domingos do mês, então se você é um pré-a-

dolescente/adolescente venha nos conhecer. 
Ou então se você conhece alguém que possa 
participar conosco, divulgue o nosso grupo e 
nos procure.

Ficamos aguardando a todos!

Letícia Gabriela Machado,
Coordenadora do ACC

ADOLESCENTES CAMINHANDO O CRISTO
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DIZIMO: EXPRESSÃO DE FÉ, AMOR E EVANGELIZAÇÃO

“Deus ama quem dá com alegria”
(2 Cor 9,7b).

Em nosso Informativo Paroquial Boa Nova, 
mensalmente apresentamos a coluna sobre 
“Dízimo”. Tem isto a intenção de informar e 
orientar todos os fiéis da comunidade a enten-
derem melhor sobre o significado, a destinação 
e a forma de entrega da sua contribuição, atra-
vés do dizimo e da oferta.

Falamos recentemente sobre as dimensões do 
dizimo, sua destinação e aplicação. Estamos 
agora falando sobre as expressões que o dízimo 
apresenta de fé e, como expressão do amor.

No presente texto vamos comentar sobre o dizi-
mo, como expressão de evangelização; o tema 
advém da 3ª e 4ª dimensões do dízimo, ou seja, 
dimensão missionária e dimensão caritativa.

O Papa Francisco através de sua Exortação 
Apostólica “Evangelii Gaudium” ou “A Alegria do 
Evangelho” nos faz um forte apelo: “espero que 
todas as comunidades se esforcem por atuar os 
meios necessários para avançar no caminho de 
uma conversão pastoral e missionária que não 
pode deixar as coisas como estão. Neste mo-
mento, não nos serve uma simples administra-
ção. Continuamo-nos em estado permanente 
de missão, em todas as regiões da terra”. (EG 
n.25).

Nós como paróquia, comunidade de comuni-
dades, devemos cada vez mais nos converter 
pastoralmente e nos renovarmos pastoralmen-
te para sermos verdadeiros missionários e evan-
gelizadores.

Dimensão missionária do dizimo nos faz ser 
corresponsáveis pela nossa comunidade e 
conscientes de que devemos também prover as 
necessidades de outras comunidades que não 

conseguem prover suas necessidades com os 
próprios meios. Assim o dízimo contribui para o 
aprofundamento da partilha e da comunhão de 
recursos.

A “Dimensão caritativa” permeia todas as ou-
tras dimensões, também a missionária, pois é 
característica da Igreja Católica Apostólica Ro-
mana. A caridade com os pobres é a dimensão 
constitutiva da missão da igreja e expressão ir-
renunciável de sua própria essência. (conforme  
Bento XVI “Deus Caritas Est “ e, Papa Francisco “ 
Evangelii Gaudium”).

Se temos verdadeira fé e amamos a Deus e aos 
irmãos, é necessário que sejamos verdadeiros 
anunciadores deste Deus. Sejamos dizimistas e 
ajudemos a evangelizar.

 
José Bernardo Momm

Coordenador pastoral do Dizimo

“Na tradição judaico-cristã, dizer 
“criação” é mais do que dizer natureza, 
porque tem a ver com um projeto do 
amor de Deus, onde cada criatura tem 
um valor e um significado. A natureza 
entende-se habitualmente como um 
sistema que se analisa, compreende e 
gere, mas a criação só se pode conceber 
como um dom que vem das mãos 
abertas do Pai de todos, como uma 
realidade iluminada pelo amor que nos 
chama a uma comunhão universal. ”

Carta Encíclica “LAUDATO SI”, do Santo Padre 
FRANCISCO, sobre o cuidado da casa comum; excerto 
do parágrafo nº 76.

www.twitter.com/pontifex_pt

Site oficial do vaticano: 
www.vatican.va

O PAPA FRANCISCO
NOS FALA...
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Dessa forma, quando doamos ou mesmo compra-
mos roupas em bazar das igrejas e brechós não 
estamos tirando nada de ninguém e nem desper-
diçando, pelo contrário fazemos o uso consciente 
e social de roupas e calçados; colaboramos com a 
sociedade e o meio ambiente agradece!

Iniciei este texto utilizando a citação da Carta Encí-
clica “Laudato Si’“ e recomendo a leitura de todo o 
documento “que se insere no Magistério Social da 
Igreja” (LS nº 15). Ecologia, sociedade, economia, 
política, Igreja, vida cristã, etc., estão intimamente 
entrelaçadas, relacionadas. 

Encerro dizendo que “chique”, elegante e cristão, 
entre tantas coisas, é também usar seu copo retor-
nável e comprar sim no bazar da sua igreja! 

Lucia Bernadette
Coordenadora da Pastoral da Ação Social.

Ademir Bastos Santos
Ademir Moreira Martins

Adriano Vicente Neto
Alane Fabiola do Nascimento

Albino Golombieski
Amanda Rosa dos Anjos

Anibal Silveira
Aparecida Braz da Silva

Aparecida Kimico Saito Sardinha
Bruno Ligabue Sigales 
Diair Ferreira de Souza
Dirceu Augusto Greim

Direli Niementz
Eloina Fatima de Camargo Lima

Emilia da Costa Chier
Eunice Josefina Santi

Gercilia Queiroz Batista
Guiomar Marlene F. Cesario

Iara Alves dos Santos
Ivonete Mombelly Noviscki

Jaqueline Kogin Primom
Joaquim Domingues dos Santos

José Aparecido Pavane
José Carlos Firmino
José Carlos Garcia

José Carlos Marioto
José Francisco Felipe
José Sampaio Silva

Juceli Schimidt
Lair Cecilia do Nascimento

Lenice Tottene 
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Começo meu artigo citando a Carta Encíclica “Lau-
dato Si’” do Santo Padre Francisco, parágrafo 230: 
“O exemplo de Santa Teresa de Lisieux convida-nos 
a pôr em prática o pequeno caminho do amor, a 
não perder a oportunidade duma palavra gentil, 
dum sorriso, de qualquer pequeno gesto que se-
meie paz e amizade. Uma ecologia integral é feita 
também de simples gestos quotidianos, pelos quais 
quebramos a lógica da violência, da exploração, do 
egoísmo. Pelo contrário, o mundo do consumo exa-
cerbado é, simultaneamente, o mundo que maltra-
ta a vida em todas as suas formas”. 

Dia 22 é o Dia Mundial da Água, e isso nos leva a 
refletir como estamos cuidando do bem a nós en-
tregue por Deus na criação do mundo (Gênesis 2,7). 
O Senhor Deus modelou o homem com o pó apa-
nhado do solo. O nosso corpo é constituído pelos 
elementos do planeta, o seu ar permite-nos respirar 
a sua água vivifica-nos e restaura-nos.

E aí, como estamos fazendo nossa parte ???

Início falando sobre o uso responsável dos copos 
(já comentado outrora em algumas missas): hoje o 

AÇÃO SOCIAL E O CUIDADO COM A CASA COMUM

copo descartável é o resíduo sólido urbano menos 
reciclado, a causa disso é o baixo custo de merca-
do, que de R$0,20/kg (vinte centavos por 1 quilo!). 
Para sua produção se utilizam 3 litros de água para 
cada copo e p tempo de decomposição de cada 
copo leva de 250 a 400 anos; a vida útil de um copo 
é extremamente ínfima, pequena e chega a 13 se-
gundos. Além de que em sua composição usam 
uma substância chamada estireno, que em contato 
com o café quente o copo pode soltar uma quanti-
dade acima do considerado seguro pelo Ministério 
da Saúde; um dos riscos que isso pode causar é o 
câncer.  Prosseguindo: para fazer uma garrafa pet se 
consomem em média 6 a 7 vezes mais água do que 
a própria garrafa guarda. E a água nas garrafas nem 
sempre são minerais e ainda há marcas piratas que 
podem vir de fontes contaminadas. Pense antes de 
comprar, utilize filtros, evite comprar garrafas de 
uso individual, use cantil ou garrafa para carregar 
sua água.

Outros itens que desconhecemos a quantidade de 
água utilizada para sua produção: par de sapato, 
8.547 litros; jeans, 11 000 litros; camiseta 2.495 li-
tros, etc. 
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